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DE LA-PROVIÍSCIA DE LEON. 
Se suscriba á este periiídieu ea lu Heilucciuu, casit Ue José IÍONZALEZ kEUONuo.—calle de La Plulerla, n . ' 1.—á 50 reales semestre y 30 el trimestre 

pagados diiticipudos. Los HQUIICÍOS se itiserlaran á uiedio real liuea para los s.uscritores y ull real liuea para los que no lo sean. 

í.wyn i/ne los Sres Alcaldes y Secnlnrios reciban los números del Bolelin 
qur.voi ra/ionilnii al ílislritii. dispon Irán que se fije un ejem/ilar en el sitio de 
coslumbre. donilc pmnuiiccr iá hnstn el rreibu del núinrro sit/nieulc. 

Los Secretarios cuidarán de conserear los Boletines coleccionados ordena-
damentc para sit cncuadernacion que deberá verificarse cada alio. 

PARTEJjIFIGIAL. 

( iO l i l l íUNO 1)1? I ' R ' l V I N C I A . 

l i l Gxrmo. Sr. Presidente del 
Cunsrjo de Ministros en leléi/rit-
w » dehinj me dice lo siyuiente: 

. « á . M . r ev i s t ó nye r ti irrle on 
l iér i i l i i l:t tropa y voluntarios, ha
blen.lo sido reoi l i i i io con un en-
tusinsmo indecible . Después i n : i i i -
yu r t ) F u e i í t e monumenta l de i l i -
ca.lH ¡il GenerAl P r i m . Cinco raú-
siciiscombinadiis dieron sorenata. 
A las siete de la m a ñ a n a de hoy 
sa l ió para Zaragoza; ea Tardien-
te, ante una i iuaunsaconcurren
cia, recibid á las Autoridades y 
Comisiones de la provinc ia . Á las 
cua'tro y quince de la tarde entro 
eii Zaragoza, d i r i g i é n d o s e al t em
plo del Pi lar ent re u n inmeiiso 
m i m e r o de personas que le salu
daban con g r a n entusiasmo Se 
d i r i g id á caballo á Palacio, 'dasde 
donde p resenc ió ol destile de las 
tropas, rec ib iendoinmedia tamen
t e amliencia, teniendo á su lado' 
a l Gobernador y a l Alca lde : m u l 
t i t u d de Comisiones sol ic i tan 
permanezcu algunos dias m á s en 
esta heidica c iudad. A las nueve 

de la noche g r a n serenata por 
J'ts m ú s i c a s de la g u a r ú i c i o u y 
del pa i s .» 

I,oou 2i3 de Setiembre de 1871. 
E l ( iobcri i t idor , J u l i á n G a r c í a K i -

E ¡ Exorno. .Sr. Presidente del 
Consejo de Minis t ros en t e l é g r a m a 
de hoy me dice lo que sigue: 

« A y e r á las once y media se 
r e t i r ó S. M. te rminada g r a n se
renata . Calle Coso y paseo Santa 
Engrac ia vistosamente i luminados 
y recorridos por u n g e n t í o i a m e n s o 
con el mayor drden y a n i m a c i ó n 

indescr ip t ib le . H o y , las ocho ma-
i lana , o y ó misa en Pilar con salvo 
cantada. Ha visitado Kstableci -
mientos de Benefluencia* dejando 
gra tos recuerdos. 

A las doce ha recibido Cor
poraciones civiles y mil i taras , i n 
cluso Ayun tamien tos de las t res 
provincias Aragonesas, sobre dos 
cientos, y algunos de la'de Navar
ra. I naugu ia r a - e l Circulo l ibera l 
las c á t e d r a s de euseiiauza po 
p u l a r . » 

Lo que se publica en este Pe
r i ó d i c o o/iciul pu ra conocimiento 
de los liabitanles de esta p r o o i n -
c i a . 

León 28 de Setiembre de 1871 . 
— E l Gobernador, J u l i á n G a r c í a 
Rivas . 

Náni. 101. 

EUeooionos. 
E l A y u n t a m i e n t o do Castro-

calbon, en sesión celebrada e l dia 
3 del actual , acordó la d iv i s ión 
de su t é r m i n o para las p r ó x i m a s 
elecciones municipales on los 
tres colegios siguientes: 

1. " E n la casa consistorial do 
Castrocalbon, con el pueblo de 
Calzada. 

2. ' i i u la casa escuela de San 
Fe l i z . 

3. ' E n la i d . i d . del de Fe le-
chares. 

Lo que se inserta en este pe
riódico o l ic ia l para que los in te
resados puedan hacer las reclama
ciones que crean oportunas den
t ro del mes siguiente á la ^ jub l i -
cacion.del presento, s e g ú n se dis
pone por e l a r t . 37 de la ley m u 
n ic ipa l de 20 de Agosto de 1870. 

León 27 de Setiembre do 1871 
E l Gobernador, J u l i á n Oarcia R i 
vas. 

Núra. 102. 
Por e l -Ayuntamien to de Hos

p i t a l de Orbigo , en sesión cele
brada e l dia 3 del actual , so acor
dó la d iv i s ión de su t é r m i n o pa
ra las p r ó x i m a s elecciones m u n i 
cipales en un solo colegio en la 
capi ta l del A y u n t a m i e n t o , a l 
que c o n c u r r i r á n á e m i t i r 'us su
fragios los electores de Puente 
de U r b i g o . 

Lo que se' inserta en este pe
r iódico o l ic ia l para que los i n t e 
resados puedan hacer las recla
maciones que crean oportunas 
clentrp del mes siguiente á la p u 
b l i cac ión del presente, s e g ú n so 
dispone por el a r t . 37 de la ley 
m u n i c i p a l de 20 de Agos to de 

1870. L e ó n 27 de Setiembre de 
1871. — tíl Gobernador, J u l i á n 
G a r d a Binas. 

ÓKUEN PÚBLICO. 

CiiTiilur núui. 103. 
H a b i é n d o s e fugado el dia 10 

del actual , de las oficinas de la 
Exorna. D ipu t ac ión p r o v i n c i a l , 
e l e x p ó s i t o de la Casa-Hospicio 
de esta capi ta l , Venancio Blanco 
sin quose sepa su paradero, en 
cargo á la Guardia c i v i l y d e m á s 
dependientes de m i a u t o r i d a l 
procuren la busca y captura de l 
indicado sugeto, p o n i é n d o l e á dis 
pos ic ión de m i autor idad, caso de 
ser h ' ib ido . 

SESAJ. 

Es ta tura como de cuatro p i é s , 
color t r igue f lo , edad 17 a ñ o s , 
p a n t a l ó n y chaqueta de p a ñ o 
bernardo, chaleco p a ñ o g r i s , go r 
ra redonda i g u a l a l chaleco, bor
c e g u í e s iguales A los que se gasta a 
en el pais . 

León 27 de Setiembre de 1 8 7 1 . 
— J u l i á n Garda Rivas. 

Núm. 104. 

JUNTA DF. SANIDAD. 

Comis ión de asuntos méd icos . 

R e l a c i ó n n o m i n a l de los p ro
fesores de Medicina y C i r u g í a 
que se presentan aspirantes A l a 
plaza t i t u l a r de Beneficencia de 
la v i l l a de Valderas. 
ü . Max imiano Alonso Gonzá l ez , 

licenciado en Medicina y C i 
r u g í a . 

D . A r t u r o Rubio Ruiz. i d . i d . 
D . José Fernandez, i d . i d . 

Lo son asimismo á la de To
ral de los Guzmanes. 
D . Buenaventura Alonso, l i c e n 

ciado en Medicina y C i r u g í a . 
D . Gabriel Fernandez Balbuena , 

i d . i d . 
D . Demetrio Mato Montero, i d . i d . 

León 20 de Setiembre de 1871. 
— E l Presidente de la Comis ión , 
Ambrosio Isasi . 

Lo que he dispuesto se in-ier-
te en el Bo le t í n o l i c ia l , en c u m -
p l imien to de lo dispuesto en e l ' 
a r t . 28 del reglamento para l a 
prov is ión da partidos m é d i c o s . 
L e ó n 27 de Setiembre de 1871 . 
—Cuitan Oarcia Rivas. 

Núm. IOS. 

SECCION DE FOMENTO. 

Comercio.—Anuncio. 

Deseando e l A y u n t a m i e n t o 
de Carrocera establecer una fe
ria en el si t io denominado e l l ' . ¡ -
jaron, t é r m i n o c o m ú n del pue
blo de Den l lora , para la venta de 
toda clase de ganados y de ce
reales, que t e n d r á luga r en lo 
sucesivo los dias 20 y 2 1 de Se-
t i embru de cada a ñ o , s i n n i n g ú n 
g é n e r o de recargos; y TÍsto el 
parecer de la C o m i s i ó n perma-



•nenie de esta E x c m a . D i p u t a c i ó n 
p rov inc ia l , de conformidad con 
el mismo, he acordado con es
t a fecha autorizar a l expesado 
A y u n t a m i e n t o para que pueda 
establecer dicha feria los d ías 
seilalados, por cwer lo asi conve
niente i i sus intereses locales. 

Lo que he dispuesto se haga 
p ú b l i c o en este per iód ico oficial 

para que l l egue á conocimiento 
de todas las personas á quienes 
por estar dedicadas a l t ráf ico de 
cereales, de l a g a n a d e r í a y de
m á s , puedan serles ú t i l e s las 
transacciones que en aquel mer
cado l l eguen á realizarse. L e ó n 
26 de Set iembre de 1871 .—El 
Gobernador, J u l i á n G a r d a Rivas. 

SECCIÓN DE FOMENTO. OBRAS PÚBLICAS. 

CARRETERA DE TERO.» ÓRBEN DE LEUN Á CABUAHES. 

AyunlamienUt de Veijarienza. 

I V ó m i n a . de los propietarios, cuyas fincas h a n de ser ocupadas 
p e r p é t i m m e n t e por dicha carretera en los t é r m i n o s de Veira-
rienza y Otuailon en el mencionado A y u n t a m i e n t o , part ido j u d i 
c ia l de M u r í a s de Paredes. 

Nomhrü «k- los propiclarios. Nttliiroleza de los mism'v.. 

D. ' Itaminu) Alvarez. . . . 
I'i.iiiciscii Itutlriguez. . . 
I . ;iurnii,ii Uijz 
[''ausliim Aivari'Z, . . . 
l'VaiuMswi (jtnnaiiz. . . . 
Fruncisra Quiflones. . . 
Niireisa B¡ii non 
Santinco IJiiiz. . . . , 
IVilro Mulla 
Narcisii Pcrcz lianloii. . , 
Elias Main 
l'aula MmMiiira 
livniiiiiiiüii Cariseco. . . 
Anyel Fliialgü 
Fabián García. . . . ' . 
Juai|uiii Mam ique. . . . 

' iMarcelo (jarcia. . , . . 
Manuel Alonso 
Pablo Suhug 
Hüi'edtnis di- Josi'f.i (larnia. 
Id lie I) . Matías Vulwuce.. 

I ' MÍÍÍUI'I Hubiu 
Luis l'eiiianiU'Z 
Kuiiqui! Litrcnzaiiii. . . . 
Carlos Magdalena. , . 

José Rndriiíiiez. . . . 
Hoscndu Gulierrez. . • . 
Itosiiura (ion/alez. , . ' 
'JYntloio 'iobia 
Mai eos (ionzalez . . . 
lJablu Alvari-Z 
(¡cnarn Hozas. . * . . 
Jii¡ii|iiin Manrique. '. - . 
Manuel González. . . . 
Manuel Kubio. . . . . 
Manuel lianlun. . . . . 
Juan Knbio 
Yieenle Keinainlez. . . , 
A l v a r o Gamilc 
Aolonia .•íernino. . . 
I I . TUS lie I). AiiliiliuUonzan'Z 
Feliciano Barilon 

Vífiarienza. 
iiiein. 
iilem. 
iil-ra. 
iilem. 
iiiein. 
iilera. 
iilem. 
iilem. 
iilem. 
iiiein. 
iilem. 
iiiein. 
iiiein. 
iilem. 

Astorjsa.-
Veiüiiienza. 
Cnujaies. 

iiiein. 
Om.iñoi). 

r iem. 
íilem. 

Villavenle. 
Truebano. 

Campo eiineeji) del [rancu 
Asturias. 

Omuñiui. 
iilcm. 
iiiein. 

Hooieol. 
Oiiiifiun. 

lili'iu. 
iiiein. 

Aa'uri;;!. 
Otila ñon. 

Hteiu. 
iilem. 
i'ji'in. 
iiiein. 
¡ilt ni. 
iuein. 
iileir,. 
.ilem. 

Término <Ioii<!o 
railiean las fioeas. 

Vegariciiza. 
iilem. 
iiiern. 
Ídem. 
iilem. 
ídem. 
ídem. 
Ídem. 
ídem. 
Ídem. 
ídem. 
ídem 

. ídem. 
ídem. 
¡ d r i l l . 

ídem, 
idem. 
ídem, 
idem. 

Oniailoi). 
iiiein. 
Iiiern. 
Idem, 
iilem. 

idem. 

ídem 
idem. 
idem. 
ideiii. 
Idem, 
iiicm. 
iilcm. 

. ideoi. 
idem, 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
ídem 

Cuya r e l a c i ó n he dispuesto se inserte en esto per id iüco oficial 
en cumpl imien to de lo que es tá prevenido por l eg i s l ac ión para 
que l l e y u e á conocimiento de las personas interesailas, á fin deque 
en el improrogable plazo de 20 dias contados desde la fecha de es
te anuncio, presenten en este Uobiorno sus reclamaciones; en la i n 
te l igenc ia que trascurrido dicho plazo se c u r s a r á el expediente s in 
a d m i i i r n i n g u n a m á s aunque estuvieran fechadas dentro del t é r m i 
no referido como h á b i l para su p r e s e n t a c i ó n . L e ó n 25 de Setiem
bre de 1871 .—El Gobernador, J u l i á n G a r d a Rivas. 

D E L GOBIERNO M I L I T A R . 

E l Excrao. Sr. C a p i t á n General 
del D i s t r i t o , con f e e h a l 9 del ac
t u a l , me dice lo que sigue: 

«Exorno . Sr: = E l Sr. Min i s t ro 
de la Guerra dijo al C a p i t á n Ge
n e r a l de A n d a l u c í a , en 22 de Se
t i embre del ailo p r ó x i m o pasado 
lo s igu ien te :—El Consejo Supre
mo de la Guerra, en 27 de Octu
bre ú l t i m o dijo á este Minis te r io 
lo que s igue:—Con Real orden 
de 18 de A b r i l del a ñ o p r ó x i m o 
pasado, se previno a l es t inguido 
T r i b u n a l Supremo de Guerra y 
Marina , hoy Consejo Supremo de 
la Guerra, que propusiera la cor
r e c c i ó n que debe imponerse á los 
ind iv iduos de la segunda reserva, 
cuando se ausenten de los pue
blos de su residencia s in so l ic i ta r 
permiso do sus Gefes, segnn e s t á 
mandado en e l a r t . 9." del regla
men to de I I de Marzo de 1(367; 
en su v i r t u d , e l Consejo a c o r d ó 
oir á sus fiscales, quienes Cspu-
sieron a l M i l i t a r en 3 de Agosto 
ú l t i m o , suscrita por el togado en 
10 del mismo, lo s igu ien te .—Hl 
Fiscal M i l i t a r diñe: que auncuau-
do los individuos de la Stígunda 
reserva e s t á n comprendidos en e l 
fuero c o m ú n ordinar io , asi en lo 
c i v i l como en lo c r i m i n a l y ecle
s i á s t i c o , á tenor de lo que pre
viene la 2." parte del a r t . 7.* del 
reglamento aprobado en Real or
den de 11 de Marzo de 1807, en 
este mismo a r t í c u l o se l i j an dos 
casos de. e x c e p c i ó n , por v i r t u d 
de los cuales deben tratarse m i 
l i t a rmen te las taitas ó delitos á 
que se refieren, y uno precisa
mente es con re l ac ión a lo que 
determina , ú o b l i g a c i ó n que i m 
pone el a r t . Ü.' paraque sol ic i ten 
del Gefe do la Comis ión , p o r c u n -
ducto del Alcalde c id pueblo, el 
permiso para variar de . residencia 
temporal de l in i t iva ineute : cuya 
necesidad han de jus t i f i ca r en 
debida forma.' Penarlos c o m o á de
sertores, cuando cont ravengan á 
lo establecido en dicho a r t . 0." 
seria tratarles con demasiado r i 
gor , como es preciso ev i t a r qu^ 
e ludan el cumpl imien to de un 
deber por v i r t u d del cual c o n t i 
n ú a n en a p t i t u d disponible para 
e! caso de sor llamados á las ar
mas; y como el no exigi r les res
ponsabilidad si v a r í a n la residen
cia sin permiso de los Gefes, seria 
autorizai les para cometer una f a l 
ta , s in sujetarles por ello á las 
leyes c ivi les , n i imponerles cor 
reecion por las mi l i ta res , y como 
d e s p u é s de todo, es necesario te
ner conocimiento exacto de la 
gentedisponible de esta clase, por 
lo que pudiera i m p o r t a r en oca
siones de guer ra , opina el Fissal 
que suscribe, que el ún i co cast igo 
que puede dá r se l e s , es el de o b l i 
gar les a l servicio ac t ivo, si se 
prueba mal ic ia en la o c u l t a c i ó n 
ó v a r i a c i ó n de residencia. A p r i 
mera vista parece que esto se 
opone a l p r i n c i p a l e s p í r i t u del 

decreto de 24 de.Enero de dicho 
a ñ o de 1807, y g a r a n t í a s que 
ofrece a l i n d i v i d u o que ha c u m 
plido en las filas el plazo reg la 
mentar io; pero como y a en casos 
a n á l o g o s en l a rese rvaque exis t ia 
en 1850, se ape ló á este recurso 
por faltas de conducta y escesos, 
disponiendo en Real ó r d e n de 26 
de Octubre del mismo a ñ o que 
los delincuentes de esta clase j a 
saran a l servicio ac t ivo , asi po
d r í a ahora determinarse con re
ferencia á lo consultado, y con 
ello se p r e v e n d r í a la a p l i c a c i ó n 
de mayor pena, toda vez que no 
constando e l paradero de los i n 
dividuos que cambi i r a n de resi
dencia s in a u t o r i z a c i ó n , no s e r í a 
fáci l r e u n i r í a s , n i á ellos obedeoer 
las ó r d e n e s de r e u n i ó n ó l l ama
mien to , habiendo de t ra tar los 
d e s p u é s como desertores; tomando 
pues por base la referida resolu
c ión de 20 de Octubre de 1850. 
podia aplicarse el a r t . 9 . ' de l 
referido reg lamento de 11 de 
Marzo de 1867, en la forma s i 
g u i e n t e ; — E l ind iv iduo que fa l ta 
se á lo prevenido en la pr imera 
parte de este a r t í c u l o , t ras ladan
do su residencia, s in conocimiento 
del respectivo Gefe de C o m i s i ó n , 
s e r á penado con vue l ta a l servi
cio act ivo en e l a r m a de que 
proceda por t é r m i n o de seis me-
SJS, si fuera soltero, y si fuera 
casado su f r i r á un a ñ o de recargo, 
en la misma s i t u a c i ó n de segunda 
reserva, previo en ambos casos la 
fo rmac ión de sumaria, cuyas p r i 
meras di l igencias i n s t r u i r á el A l 
calde ile la localidad abandonada 
p.ira jus t i f i ca r que e l i n d i v i d u o 
no sol ic i tó permiso, ó bien que 
no espe ró la competente resolu
c i ó n . — E l fijar el plazo de u n s&-
mestre para la pena, tiene por 
objeto, el que durante é l pueda 
espedirse en ac t ivo , una l icencia 
s e m e í t r a l para conservar sin, .au-
inouto, la fuerza r eg ' amenta r i a 
de los cuerpos, y no es o b s t á c u l o 
p i r a e l a l t a del de la segunda' 
reserva, la p r o v i s i ó n do la p r i 
mera, puesto que no necesita, 
porque el caso e s t á y a provisto en 
el a r t . 6.' de l reg lamento d é l a d i 
cha segunda reserva. E n cuanto á 
la diferente penalidad que se i n 
dica entro casado y sol tero, t iene 
presente esta F i sca l í a el abandono 
en que q u e d a r í a la f a m i l i a de l 
penado, optando por a la rgar su 
responsabilidad, pero que solo en 
casüs de guer ra se prescinda de 
las obligaciones que se le han 
pe rmi t ido contraer a l i n d i v i d u o 
en la referida s i t u a c i ó n . — Y con
forme el Consejo con lo espuesto 
por sus Fiscales, ha acordado lo 
manifieste asi á V . 13. para la 
r e so luc ión conveniente . Enterado 
el l iegente del Keino de la pre
inser ta acordada, se ha servido 
aprobar cuanto se propone en la 
m i s m a por e l referido Consejo 
Supremo de la Guerra, disponien
do a d e m á s que la penalidad que 
va hecha m e n c i ó n , se haga es-
tens iva á los soldados de la 1 . ' 



rnserva estí ibldcii ln por la ley '¡o 
20 1)8 Marzo ilol presento i i f i o . — j 
] ) B Real ó r d c n coinunicmii i por 
i l icho Sr. Min i s t ro lo traslado A 

V . K . para su conocimiento y 
efectos consiguientes .—Lo tras
lado ¡i V. l i . con i g u a l objeto. » 

l.o qno tengo el honor do 
t r a sc r ib i r á V . t j . por si tiene á 
b ien disponer se inserte en el 
B o l e t í n oi ie ia l .de la p rov inc ia 
para sn pub l i c idad . 

Dios guarde A V . S. muchos 
a ñ o s . León 23 de Setiembre de 
1871.—151 Br igad ie r Gobernador, 
Domingo Wufloz y M u ñ o z . 

tír. Gobernador C i v i l de esta 
p r o v i u c i n . 

DiPUTACIüN PROVÍNCIAL 

COMISIÓN PEMUNENTE, 

Extracto ile lux sesimtes que la 
misma ha celebrado p u r a la 
entrega en caja ile los 'quintas 
i lo l actual reemplazo, y coiiucer 
ile las reclamaciones interpues
tas por los inleresuilos. 

SESIilS DEL DIA 8 DB SETIOBUB Di 1871. 

(CuSTINUACinN.) 
A y u n t a m i e n t o do Vi l lavelasco. 

Niim. 2.=Estiiiii«l¡iO Llórenla Huta. 
=áiild¡iilo en ül Aninliiuiioiilo. lat lóm 
la Caja 1 S3S ile ¡:i ([iiu su le recl.iraó' 
mili' l;i LiMiiision. iMeiliito liivn IUIS mili 
nii'lrus meaos que en lu lalla iiulerior, pol
lo que se le declaró eximio. 

A y u n t a m i e n t o de Gal legui l los . 

Niim. 1.=)laiiu«l Mm linoz l'erezss 
Cortu i'iie] Ayuularaieiilo, y en la Caja 
1 SSS. fué recliiraada aiilu la ComUiun.' 
Talla.l» lavo 1 -550, por lo quu se le de-
cl.n'ó soldado. 

Nuin. 2 =?li¡i'.tai'¡o Iglesias Goilos.= 
lnúlll en el Ayunliimieiilo por ileleclo 
físico, su le reclamó ante la Comisión, 
ttecoiiociilo rcsulla úlil, por lo cual de 
acumlo nm el diclámun liicullulivo, se 
le iloclaró üiililiule. 

Nuin.ll,=l*raiieisco Alvai-pz Argüe-
lies. =Co i lu at el Ayuiilamienlo, en la 
Crija y ¡miela Comisión a domlese le re
clamó 1 510. 

A y u n t a m i e n t o dé Gordaliza. 

M m . 1.'—Julián Heniiimlez Pérez. 
= C I I I ! " i ' i i el AyiiiilainicMilii, y en la 
Caja 1 3íiS. fué reclamailo anle la Comj-
aiiui domh. lalló, 1-ü(j0 por lo que se le 
declaió soldado. 

Niim. 1.—Jiiaquin Patón Alonso.— 
Corlo en la Caja donde se presentó 
1 333 y rcclamailoanle la Comisión ta
lló 1-558 por lo que solé ileclaióexenlo. 

A y m i t a i n i e u t o de V i l l a s e l ó n . 

iN'úm. 3.=Anicoto Alonso Uirz.— 
Sainado eo el Ayuiilamienlo, se le ile-
elarú en la Cija al ser rcemuictilo inútil 
por di'fi'cto físico ciitnproniliilo en el uu-
nien» 71). y 83 linlen i i . ' clase 2." del 
(ladro, Rcclnninilo a smumlo ruronoci-

mieulo se conlirma el dcfoclu preilicho, 
por lu que se le declaró i'Xi'iilo. 

A y u n t a m i e n t o daJoa r i l l n . 

Núui. 3.—Hilario BodriijU"í llojo.— 

— 3 
Corto en id Autnlamienlo y-MI l . " Caía 
MiSII, fue reclanudu ante la Comisión 
donde lavo l a iinsina t a l l a por lo que se 
le ip-el;iró eseido 

A y i u i l a i u i ü i i l o do Valdepolo . 

Núuieio 2.=Ji t l iai i lilaneo Prieto = 
Aic.^ósor lujo de padie puliré ó impedi
do.==U1 Ayuiilaniien'.o lu declaró exen
to, tuclamáiMlo ilt: este fado anle la Co
l u s i ó n ios númeios sitbsiiíiuuiiU'S Ue-
e cido el padre resulto iuipeJido para 
el Irabajo, por lo que, y en vista de 
conviMÍr los inliai'SailDS en la pnbrwa, 
se le di íciaió exeutn, ailvirliiMiuo a los 
iiili.'ii'S.idos el doledlo du a t a d a para 
aidt: el l íxu ino . Ür. Miiiislro oe la (io-
beruacimi en el lerminn du quince días. 

Núoimo :¡.=Leamlio Piinite Umlii-
¡üiw. =Ait'¡:ú liadai ie manlinii'iiiio una 
¡luMUana liuérfaua, y el Ayuntamiento 
eu visla uel espeduíiitu jusliíicalivo y 
la>uciou tie ios bienes du la lieiiuana, 
cuyo produclo ascivnde a qumiunlos 
ci i ie i i i ' i i lu reales le dectaró i'xuulü. Se 
reciamó del íal.e anle la Comisión per-
niani'iilt'. la i]ue considurando que el 
lue/.o cuntí ibuye al sosleiiimienlo tle su 
l l 'Minuiia liuerfana, sin enyo auxilio no 
puede sub.-oslii' un aliniciou a las peque 
lias ulitmaiies que sus bienes ia predu-
ceu, su acordó conliimar el falio.'ad-
virlieudu a los mteiusados el derecho de 
al*¿üoa. 

iSlimen)b.=Bi'iiuii(i Lupe/. Pascual. = 
lnúlll un el Ayunlamieiitii por drl'eclo 
l'isico, loe leciumaou anle la Comisión, 
llrcoiioeido, rusuiló pendiente ü e ubsur-
Vacioil. 

A y u n t a m i e n t o de V ü l a v e r d e de 
Arcayos. 

. Número 1.=Jusó Gómez Muilina.= 
Aleyu sur luje ile padre pobre sexage
nario. Insti nido el expediente en Hebilla 
regla, el Ayunlainit-ulo leniendo eu 
cuci . t j que el produclo liquido de los 
bienes que pasee el padre uu este iutu-
resado tan .sino asciende i 9t>í reales 
con el que no puedm subsistir éste nt su 
esposa la:;)b)en sexagenaria, lu uecluró 
exenlo. Ileclamado anle la Coiuision, se 
eonliriDó uu visla du la dispiieslo en la 
reglaS." Uel ai i . 77 ymim l . ' y e l 71), 
el fallo apeiadu. advu'tieuuu á los inte
resados el dureciio de alzada. 

A y u n t a m i e n t o de Algadefo . 

Número 1 .*=Lcsines Borrego de Aila. 
=Coi toeu el Ajunlanuuulo y en la Ca
j a , 1 555, fue reclamado ante la Comi
sión. Tallado tuvo l -Siü por lo que se 
le declaro exeulo. 

Incidencias da Gradefes, 

Número 5 =Carlos García Ma la .= 
Devuello el expediente de esle inleresa-
do, lujo de madre viuda y pobre, a 
quien se lu declaró extnlu por el Ayun-
tamieulodeliradefes, para que se pro 
cediese al iioiubramienlo de'perito ler-
ueio, y venticailo esle aclo, resulla que 
lamaorc del quinto disli ula una renta 
deo2ll reales, procedenles de las lililí-
danés de sus bienes tin su consecuencia 
y en visla de lo disput-slo en la regla 5.' 
arl. 77 y núm. 2." del 70 í l e l a vigente 
ley ue icempiazos, se ruulii nió el fallo 
del Ayuoiamienlo. declarando exenlo 
Uel servicio al iuir/.i> diado. Se advir
tió ei deiecbo de alzada. 

Número 0.=-Santiago Marlinez Nico
lás.=Alegó lener olio lieiinauo eu el 
ejéicilo y no (jUedar a su padre n ingún 
otro bijo ue 17 años, üeclaiado sainado 
eu ei Ayuntamiento por no llaber pie-
seulaiio cei tilicauiou, cumplió eu este 
día cou este lequisito, exliibiendo anle 
ja Comisión el ccrtilicad') del ((Ue rcsul-

la qu» CD i»! din de la ileclarncinn do 
soluailos leída olio heiiuano sii viendn 
en el rjúmln, jior lo que, y un visla du 
lo dispuoslo en lu ri'gla 7. ' arl . 77. nú
mero 11 del "ü y resolución de 11 de 
Noviembre dei íiiiu último, se le declaró 
exeulo. 

SESION DEL DIA 9 UE SETIEMBRE DB 1871. 

A y u n t a m i e n t o tle Cabreros del 
Rio . 

Número l.*=13arlid<iíné Diez Mar-
cos.=líxeiilo en el Auinlainiento por 
falla du lalla, fué reclaniadu a la Comi
sión. Medido luvo 1 adl), por lo que, 
de acuerdo con los laliauores, le declaró 
sulnado. 

Número «.—.Manuel Robles Paslra-
na.—Corlo en ul Ayunlamieulo v re 
clamado anle la Coinisiou talló l-iiSo 
y en su vista fué declarado exeulo 

Número 7.—líusebin'López Melón. 
— 1¿I Ayuntaiuieiito le declaró exento 
por falta de lada. Se le reclamó anle la 
Comisión, domle lúvo la He 1 o(i0 pol
lo que se lu declaró soldado. 

A y u n t a m i e n t o de C u b í l l a s de los 
Oteros. 

Número 2—Cieinunle Caballero Me-
li . i i .=Sel8 declaró exeulo por el Avun-
launenlo y Coinisiou peiniaueule, á 
uonueíué reclaiuado por euiilar lau so-
laiueule enn la lalla ue l-55o. 

Número 4 . -Juan Maico Caballero. 
= l u ú l i l un ul Ayunlainienlo por defec
to físico, fué reclamado anle la Uumi-
siou. Uecoiiociuo, lesuiló peudiuutc de 
curación 

Número (i = á a u t o s Itmlriguuz Jla. 
teos.=Ei Ayuntamiuulo y ¡a Coiniston 
pertuaiK'iiiu, a uuude le reciauiaiuu, le 
oeclararon exento por falla de lalla 
1 555. 

A y u n t a m i e n t o de Cordonc i l lo . 

Número 3.—Cenon Gulierrez Alonso. 
= C o i t o eu el Ayuntamiento 1 530, 
fué reclamaoo unte la Comisión donde 
talló 1-558, por lo que fué declarado 
exento 

Número 13.=Casiaiio Herrero Cepe-
dal.=Corto en el Ayuntaiuientoy en la 
Caja 1 oo5 líe le reclatnó ante la Co
misión, la que le declaró exento, eu 
vista de mi resultar con mas talla que 
la de 1 i.50. 

Acto continuo y en visia do lo ma-
nifeslado por el Ayunlamieulo respecto 
al número 1. ' . y considerando que el pu
dro del mismo lia .residido en el pueblo 
de Metieses, duranle eslus dos úllimus 
años, 14 meses y 15 días'; y por cnusi 
guien'e la mayor parle del tiempo de. 
ellos, se acordó en visla de lu dispueslo 
eu los artículos üo y 5S de la ley de 
reemplazos, nesistir de la compcieucia 
suscitada, y que el u,nzo en cliesliou 
coriespnnde ai alislamiento del pueblo 
tle Meuest s. 

A y u n t a m i e n t o de Fuentes de Car-
• bajal . 

Núineio 3.—Ubaldo llmlriguez Alon
so.—til Ayunlamieulo y la Comisión 
pennanenle a douilu fué leclainaiio, le 
iieclani exento por no llaber tatlauo mas 
que 1-íiiiS 

A y u n t a m i e n t o deCampazas. 

Número 7 =Ciyelauo Marliuez y 

Mnrlinrz. — Alegó lenor olro liermano 
sirviendo pvtrsueile en el ejército y no 
quedar a slipadie ningún varón masor 
He 17 años, Kl Ayiiiitamienlo le dcden'1 
exeulo. de cuyo fallóse alzaron los nú-
mertis subsiguientes anle la Comisión. 
Vislo el expediente, se revocó ul íal lo 
por no ucredilar en debida regla con el 
cerlilicado que la ley previene, la exis
tencia en el ejércilo. sin perjuicio de lo 
que en sn dia pueda resnilar del cerli-
ílcado que se reclama. 

A y u n t a m i e n t o tle Matanza. 
Número 2 .—Tin jbio Barrera Aleare. 

—Inúlil en el Ayunlamieuto por delic
io fisico. Fué reclamado anle la Coini
siou. Heconocido resultó úlil, por lo 
cual la Comisión le declaiósoldado.^ 

Número (¡.—Felipe Fernandez Fer
nandez.—Inúlil en el Ayunlamienlo por 
iMi'clw lisie», lué retlaiñado anle la Co
misión, Heconocido úlil, ileclaiándole 
en su consecuencia soldado. 

Número l i ! . — Ueinardinn (iarcia 
Paslraua Soldado en el Ayuntamiuulo, 
lalló en la Caja 1-533. Se le reclamó 
ante la Condsiun, donde tuvo la lalla de 
1 300, par lo quu se le declaró soldado. 

f r e continuará J 

DE LA A U D I E N C U DEL TERtUTORtO. 

Direcc ión general de los Registros 

C i v i l y de la Propiedad y del 

No ta r i ado . 

Negociado 2. ' 

E n el d i s t r i to tle la A u d i e n 
cia de Va l l ado l i t l y provinc ia de 
L e ó n , se ha l l a vacante por tras
lación del que lo d e s e m p e ñ a b a , 
e l Registro de la propiedad de 
Ponferrada, de tercera clase, con 
fianza de dos m i l trescientas se • 
tenta y cinco pesetas, et cual se 
ha tle proveer por oposic ión, do 
conformidad con lo prevenido en 
la regla S.1 del a r t . 303 de la l e y 
hipotecaria , 4 . ' del 2CL del re
g lamento general dictado para 
sn e jecuc ión y reglamento de 
oposiciones de 8 de Mayo de 1871 
Los aspirantes elevarAn sus so l i . 
cittides documentadas A este D i 
recc ión general por conducto dé 
los Presidentes de las Audiencias 
donde tuv ie ren su domici l io , den
tro del plazo improrogable de 
t r e in t a dias naturales, contados 
de«de el s iguiente a l de la inser
ción de esta convocatoria on 1,1 
Gaceta de M a d r i d , en cuyo pe
r iódico oficial se a v i s a r á o p o r t u 
namente e l lugar , dia y hora en 
que duran comienzo los ejerci
cios. Madr id 20 de Setiembre de 
1871.—El Di rec to r general , A l 
varo G i l Sauz. 
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ANUNCIOS OFICIALES. 

CUERPO DE ESTADO M A Y )R 
BEL EjKRcrro. 

^ V C A O E M I .V. 
Arlículusctel rojsliimculo vigwila Mi que 
SK lialliiii consi^niii.'MS las conilicimiüs 
<|ui; iliíbíii llenar los qun ilosceu iniíre-
sar como ; lumims i k primer aflo lie 

la misma, 

CUNTINUACION. 

Ár l " 1 . Los i'XaniniaiMlas i|u<! 
[inr «nfi'nn<!(l.i(i ú otra uiialquicra 
causa, no haya.) i ioil i i lo asistir á los 
ejercicios ó se liuliiesen retirado 
sin concluirlos, | i i«rden todo dere
cho á ser exaniiiiados en aquel afta, 
tlebiemlo ei i i |wro ser Cil i l icai los 
con las notas de i lesa¡ i robacion, lo» 
que la hubiesen merecido por los 
ejerció» piaclicailos.. 

A r l . 7 3 . T<f minados todos loa 
e x á m e n e s , se ex iendprá unn acta 
cu la que se dará cuenta delallails 
del resultado, j lirmada por toil ts 
los vocales, se pasará al í iuedi rec-
lor para que este proponga al D i -
lector genei'M delOinirpo, iii|uellos 
inil ivii luos que deban cubr i r las 
vacantes inamlailas proveer á los 
aspirantes por el orden de mejores 
censuras entre los aprobados de 
las materias que se exigen para el 
examen de ingreso. 

En el cuso de que dos ó mas 
aspirantes, tuviesen exautaiuenlela 
misma censura, se rá preferido el 
de mayor giiutuuciou y mas an t i 
guo si fuesen militares, si uno fue
se mi l i t a r y otro no, será preferi
do aquel, y si ninguno fuese m i l i -
lar , el du mas eila l . 

E l Uireclur general remi t i rá re
lación ile los aspirantes al M i n i s 
terio de la Guerra. ' 

A los que no tuviesen cabida 
después de sai aprobados, se les 
expedirá por orden del Subdiretor , 
una cerlilicaciou que-acredite las 
censuras que hubieren merecido, 
la cual servirá sulainenle para su 
sati.-f.iccion. 

Los aspiranles que solo fuesen 
aprobados en algunos de los ejer
cicios que coustiluyen el e x á m e n , 
podrán pedir t ambién las oerll l iea-
cioues uoriespondieiiles que l e o -
drán el objeto expresado en el 
párrafo anterior. 

A i t . 7 4 . E l dia 1.° de Setiem
bre en que debe empezar el curso 
de los estudios, se p resen l i i ráu los 
alumnos ailmitidos con el unifor
me señalado a su « lase. A los pa i 
sanos se les sentara pinza en la 
Oficina del D e t a l l , de soldados 
alumnos, para que como tales, 
principien á contarse sus servicios 
desde este dia, l levándose las ho
jas h is tór icas cocrcspondieiHes; y 
previo deposito cu caja de la can
tidad de ¿ 5 0 ¡i"Setas para satisfa-

4 -
eer los cargos que Insta su asoen-
so a Oiieiales se. les hagan por 
aquella por desperfectos que cau
saren en ei lociil y mobiliario de la 
Academia. Si antes de esta época 
se extinguiese el depósito por efec
to de los cargos satisfechos, debe
rá el alumiui r epoue r l» , y el qoe 
se demorase en su cumpli inienlo, 
se le p revendrá la necesidad de ha
cerlo, quedni id» al Subdirector la 
facultad de obligarle como se con
signa en el a r l . S I . 

El Subdirector solicitará del D i 
rector " « . i c r a l , copia de las hojas 
ó filiaciones correspondientes a los 
aspirantes pi ocedenles de las ar
mas c institutos del Ejérc i to y A r 
mada, que hayan sido adintlidos. 
E l Director general do E . M . las 
reclaimira á l o s Directores respecti
vos, quienes r e m i t i r á n las hojas 
correspondientes para que so pue
da continuar la his tór ica de tas v i 
cisitudes de cada uno en la forma 
previsnidn 

A r l . 8 7 . La suficiencia re la t i 
va de los alumnos aprobados, se 
cal i l ica iá adjudicando a cada uno, 
números desdo uno ai 2 0 ambos 
inclusive: se ad jud ica rá el n ú m e 
ro uno al que ú ju ic io de Us exa
minadores, sepa lo absDluUraenlu 
preciso para continuar con fruto 
los esludios y servir al Estado con 
buen éxito en su carrera; y e l 2 0 
aquel cuyo aprovechamieiilo sea 
cuanto razonablemente pueda es
perarse, de un joven de buen t á 
lenlo y mu i l l a ap l icac ión . Los n ú 
meros iuierinedios serv i rán para 
marcar el aprovet-haniieulo rela t i 
vo én t re dnbos l ímites , lodo a j u i 
cio de los Tribunales de >Xámeii, 
cuyo fabo es inapelable. 

ADVEItrENCIAS. 

1 . " Se advierte que según una 
orden d e S . A . e lHegenledel Rei
no de 23 de Dieiemln e de 1870, 
se ha concedido autorización para 
exigir á cada alumno la cantidad 
de 10 pesetas niensuaies que se 
apl icarán á los gastos de la A c a 
demia. 

2 . * Se advierte igualmente que, 
con objeto de empezar la aplica
ción u la Academia del principio 
de libertad ile e n s e ñ a n j u consigna
da en el reglamento, los individuos 
que con arreglo al ar t ículo 73 sean 
nombrados alumnos podrán e u l ó u -
ees si gustan verilicar los estudios 
de los cursos de pi itner i-ño privada-
mente, es decir, sin tener depen
dencia alguna del estab ecimiento, 
en cuyo caso lo man i f e s t a r án y se 
les dará un cer l i l icado en el que 
se acredita obtuvieron nombra
miento de alumnos. 

Las d e m á s condiciones que de
berán reunir para ganar dicho »ur-
so de primer -rio se p u b l i c a r á n de
tallada y oportuiiamcule, 

P R O G R A M A 

Ji lU F.l. EXAMEN DE ISGBESU EN L l 
AC VIIKUH DE EíI.VÜO H.WO» 

TRIGONOMETRIA. 
T n y o H O t n e i r í a i-ecli/íiieo. 

Nociones preliminnrea. 
Funciones circulares. 

Couatriiccuin de Uídas trigono
métricas y oso de las de (.ttllet 

Formiilns pitra la resolución de 
loa tr iángulos recti l íneos. 

llesoiocioii de los triánguioá recti
líneos 

T r i g o n o m e t r í a es fér ica . 
Pórrnnlns pura la resolución déos 

trióti!;i)los esféricos. 
• Kesolocion de los triánjrulos esféri

cos,. ¡—Testo. Cirodde 
GEOMETlilA A N A L I T O n , 

Pr imera p a r l e = G e o m e t r í a a n a l í -
t ica de dos dimensiones. 

N-tcioues preliuiíuares. 
Oijeto da la Ueollltdrhi nnnli'ticá. 
L'riucipio de hoiuo^nniidhd 

Problemas determineutos. 

Planteo de estos problemas. 
Resolución de las ecuacioues que 

resulten. 
Interpretación, coastruccioti y dis-

cosiuu de los vulores deducidos. 
Ejemplos. 

Lugares g e o m é t r i c o s . 

Su definición. 
liepreseutacion analítica de un 

punto 
Coordenadas rectiliueas. 
Represenlacioo de un lugar geo

métrico. 
Coiistruccton del lugar representa

do por una ecuación, 
Deteminaciou de la ecuácioa de 

un lugar 
Ejemplos. 

(Se continmrá j 

Gitarid'tt C'TOÍÍ. = LCO>!. 

COMANDANCI k IJK PaoVINCIA 

A las once de la mnñn i iu del 
d i n l . ° d e Octubre p r ó x i m o , se 

vende en p ú b l i c o remnle un c a 
ballo de la Guard ia c i v i l : las 
personas que deseen interesnrse 
en su c o m p r a , p o d r á n acudi r 
d icho (lia y hora al pa l io de l 
c o n v e n t o de San I s i d ro , en esta 
c i u d a d , donde t e n d r á lugar, e l 
es presado aclo . L e ó n 2S de Se
t i e m b r e de 1 8 7 1 . = E l T . 0 0 . 
p r i m e r Gefe .—P. S. A . — E l C o 
mandan te C a p i t á n , Marcos Ca
le ro y C o r e ó l e s . 

A N U N C I O S P A R T I C U L A R E S . 

E l (lia 8 de Setiembre se ex-
t r av id da Armada un cabal lo, pe
lo cano, alzada 6 cuartas y me
dia, estrella en la f rente , calzado 
de una de las manos, l levaba a l -
barda. La persona que sepa su 
paradero, d a r á r azón á su d u e ñ o 
Valeriano G a r c í a , vecino de T a r -
na , As tu r i a s . 

IMP DE JOSÉ G. IÍEDÜNDO, U PLATERÍA 7. 


